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FORMAÇÃO / Estudo inédito revela que, além da inserção no mercado formal de trabalho,  
ensino técnico reduz o índice de demissões e estimula busca por cursos superiores

a contratação deses profissionais 
constitui ainda um grande desafio 
para as empresas. O estudo revela 
que 71% das empresas afirmaram 
que usam o mesmo tipo de pro-
cesso seletivo para diferentes ní-
veis de profissionais.

A maioria das empresas (52%) 
também considera a experiência 
na função como fator preponde-
rante na contratação. Seis em ca-
da dez empresas afirmaram que 
o curso técnico completo é um 
grande diferencial para a contrata-
ção de jovens e que a falta de qua-
lificação técnica e de experiência 
constitui um dos maiores obstá-
culos para a contratação, depois 
de fatores socioemocionais.

Ainda de acordo com o estudo, 
a falta de profissionais com nível 
técnico leva 53% do setor produ-
tivo a oferecer formação prática, 
por meio de treinamento ou va-
gas de estágio. Já no momento da 
contratação, 45% delas afirmaram 
preferir “indicações” e 22% os “si-
tes de vagas”, fatores que repre-
sentam um grande obstáculo para 
inserção de jovens com maior vul-
nerabilidade social.

Além de gerar dados para for-
mulação de políticas públicas, a 
pesquisa alerta para a necessidade 

de interação entre governos muni-
cipais, estaduais e empresas para 
que se esclareça as demandas reais, 
sobretudo no tocante à ampliação 
da oferta de cursos técnicos, obser-
va a responsável pelo programa de 
parcerias estratégicas da Fundação 
Arymax, Natália Leme.

“O problema é interligado. Es-
sa conexão entre o setor produti-
vo e as escolas de ensino técnico 
é fundamental para a inclusão 
de jovens no mercado”, diz. “Não 
adianta olhar só para a educação 
sem ver o que o setor privado pre-
cisa fazer”, completa, lembrando 
que cada local tem a sua vocação 
econômica. “É imperativo que ha-
ja um plano articulado entre esta-
dos e prefeituras, não apenas com 
o governo federal”, diz Natália.

Ela observa ainda que o jovem 
que conclui o ensino médio e não 
acessa o superior enfrenta grandes 
desafios no mercado de trabalho. A 
pesquisa mostra que os que fazem 
apenas o ensino médio passam 
mais tempo desocupados, acessam 
menos vagas formais de emprego, 
têm ocupação baixa e menor re-
muneração. Revela também que 
tanto para a maioria dos jovens 
quanto as empresas, a falta de qua-
lificação é uma grande barreira.

Comportamento

A defasagem de conhecimen-
to e informação comportamental 
são também fatores preocupantes, 
segundo a especialista. De acor-
do com a pesquisa, enquanto a 
maioria das empresas garantem 
informações técnicas, apenas 
3% se preocupam com questões 
comportamentais. O resultado é 
o percentual alarmante de demis-
sões de jovens (77%) por motivos 
comportamentais. “A capacidade 
técnica deve vir junto com a com-
portamental para garantir maior 
produtividade”, avalia. 

De acordo com a assessora de 
pesquisa e avaliação da Fundação 
Roberto Marinho, Rosalina Soa-
res, o fato de a taxa de ocupação 
de jovens com ensino técnico 
completo ser maior em relação 
aos que possuem somente o ensi-
no médio tem relação direta com 
outras habilidades que fogem aos 
conhecimentos específicos da 
profissão. “O pessoal com forma-
ção técnica adquire habilidades 
comportamentais exigidas no 
mercado de trabalho, faz com 
que eles sejam aceitos mais rapi-
damente”, explica.

Ela alerta ainda para o fato de 

Chance maior de 

que muitos jovens saem do ensi-
no médio com conhecimentos in-
feriores aos que passam pelo téc-
nico, e que isso reflete na taxa de 
empregabilidade. Segundo Rosali-
na, a implementação do novo en-
sino médio foi fator decisivo para 
a execução da pesquisa. “Entre as 
mudanças estabelecidas no novo 
modelo, destaca-se a criação dos 
itinerários formativos, que permi-
tem ao estudante direcionar seus 
estudos a uma área do conheci-
mento específica ou à formação 
técnica. Tivemos a preocupação 
de qualificar o debate sobre opor-
tunidades de inclusão dos jovens 
no mercado, assim como dar mais 
informações sobre o mesmo”. Ou-
tro fator apontado na pesquisa é 
a possibilidade de contribuição 
com a previdência social. Os que 
detêm ensino técnico apresentam 
72,7% nesse quesito.

A gerente de gestão e conhe-
cimento do Itaú Educação e Tra-
balho, Carla Chiamareli, observa 
que a pesquisa aponta caminhos 
para ampliação do ensino técnico 
no país, assim como para mostrar 
às empresas a importância dessa 
modalidade. “O modelo vigente de 
ensino médio não  prepara o jovem 
de forma plena para o mercado, ao 
contrário do ensino técnico. O currí-
culo é o diferencial. O técnico garan-
te maior maturidade para o jovem, 
além de uma base mais sólida sobre 
o mercado de trabalho”, explica.

Segundo ela, por meio do en-
sino técnico o jovem encontra sua 
vocação, assim como a realização 
pessoal. Ela defende que a modali-
dade não precisa conduzir o jovem 
a uma renda imediata, mas para 
um preparo mais qualificado para 
o ensino superior, tanto intelectual 
quanto financeiro. “A gente não en-
xerga a formação técnica como fim 
em si mesma. Ela é uma etapa”.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Ana Sá
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ovens com ensino técnico 
têm mais chance de conquis-
tar o primeiro emprego, além 
de maior possibilidade de 

ascensão profissional em relação 
aos que cursaram o segundo grau 
convencional, revela a pesquisa 
“Inclusão produtiva de jovens com 
ensino médio e técnico-profis-
sional: experiência de quem con-
trata”. Além de mapear e entender 
a percepção das empresas quando 
o assunto é a inserção de jovens 
no mercado formal, o estudo mos-
tra que a contratação de pessoas 
qualificadas na faixa etária de 18 a 
27 anos está cada vez mais difícil.

A pesquisa indica que a taxa 
de empregabilidade de estudantes 
que cursaram o ensino técnico é 
81,1%, maior em relação aos que 
possuem o ensino médio (76,8%). 
Retrata ainda que os cargos de ní-
vel médio são mais ocupados pelos 
que têm ensino técnico, com taxa 
de 24,8%, diferença considerável 
em relação aos estudantes que cur-
saram o convencional (10,2%).

Além disso, metade dos jovens 
com ensino médio completo tra-
balha no comércio ou em ocupa-
ções de menor valor agregado, ou 
seja, a formação técnica possibili-
ta, consideravelmente, a inserção 
em serviços mais “sofisticados”, 
como na área de tecnologia. Nesse 
quesito, a chance de contratação 
para quem tem curso técnico é de 
59% contra 51,4% para quem cur-
sou o médio convencional.

Realizada pela Fundação Ro-
berto Marinho, Itaú Educação e Tra-
balho e Arymax, a pesquisa constata 
que, no processo de contratação de 
grandes empresas, o diploma de 
curso técnico é o principal diferen-
cial na avaliação do currículo para 
preenchimento de vagas. No en-
tanto, levam-se em conta as habi-
lidades comportamentais, mesmo 
que seja preciso melhorar o conhe-
cimento específico para a função.

Desafio

A permanência e evolução de 
jovens nas empresas são também 
fatores relacionados diretamen-
te à apresentação de diploma de 
curso técnico, afirmaram 42% das 
empresas, enquanto 61% delas 
disseram que detêm em seus qua-
dros algum gestor com formação 
técnica em nível médio.

Embora a perspectiva no 
mundo do trabalho para os jovens 
com ensino técnico seja positiva, 
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